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A música na Terceira Idade
A música é a arte que alimenta a alma huma-

na. Ninguém vive sem ela, pois faz parte da 
vida. A música acalenta e proporciona inú-

meros benefí cios, inclusive na Terceira Idade. 
A Neurociência veio provar que ela gera no-

vas conexões neurais que ati vam circuitos ligados 
ao bem-estar melhorando o humor. O cérebro se 
transforma e as perdas de fl exibilidade, memoriza-
ção que naturalmente fazem parte do envelheci-
mento dão lugar a estí mulos que desafi am o cére-
bro mantendo-o ati vo e saudável. 

Desta forma, o idoso se socializa através da 
música e torna-se muito mais alegre, moti vado 
e inserido na sociedade. Há melhorias na fala, na 
locomoção, memorização, reduzindo níveis de es-
tresse, promovendo conforto, alívio das dores e 
redução da ansiedade. 

Muitos hospitais e clínicas geriátricas têm-se 
uti lizado da música nos tratamentos a pacientes 
impossibilitados de locomoção ou com doenças 
degenerati vas. 

Pensando em atender esta parcela da sociedade 
que tanto contribuiu com seu legado, a VIBRARE pos-
sui um programa de MUSICOTERAPIA para cuidar da 
saúde fí sica e mental dos idosos. Nossa musicotera-
peuta e violoncelista Marlene Machado entende que 

a música é uma importante ferramenta para traba-
lhar os aspectos fí sicos, emocionais, sociais e estéti -
cos de uma pessoa promovendo uma reorganização 
interna e restaurando a saúde. 

A musicoterapia benefi cia toda e qualquer pes-
soa, mesmo sem ou com diagnósti cos tais quais: 
depressão, perda de equilíbrio, TEA, TOD, TDAH, 
Alzheimer, Parkinson. 

Sejamos todos desafi ados a fazer música! Que 
os idosos recebam, além de honra, a possibilidade 
de entoarem uma melodia incrível e conti nuarem  
escrevendo sua bela história através da música!

Partiu vibrar com a gente?

Elenara Vargas
Professora com Licenciatura em Música 
Pós-Graduada em Neuropsicopedagogia
Diretora da Vibrare Centro de Música e Neurodesenvolvimento
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Orgulho em produzir 
azeite gaúcho

Planejando o interior das 
residências para os idosos

Patrícia Spohr
Produtora do Azeite Terruà, dos pomares 
de Cachoeira do Sul

Você sabe por que um azeite brasileiro pode 
ser chamado de extrafresco? Porque a 
azeitona pode ser colhida e, poucas horas 

depois, extraído seu azeite, pronto para ser consu-
mido. A diferença de um azeite fresco é o aroma e 
o sabor, além de prevenir doenças vasculares, car-
díacas, neurodegenerati vas  e diabetes. Ao escolher 
o seu azeite: 

- Veja a safra e a data do envase: ao contrário de 
vinho, quanto mais jovem melhor.

- Procure saber quem é o produtor e a forma da 
extração e o envase.

- Identi fi que sabor e aroma. Desconfi e de azeites 
com cheiro de azeitona de conserva, de vinagre ou 
gosto de “ranço”: trata-se de um azeite fermentado 
ou oxidado.

- Azeite deve ser manti do longe do calor e da cla-
ridade, e sempre envasado em vidros escuros para 
evitar a oxidação que o envelhece mais rápido.

Existem estudos que indicam o consumo diário 
de 20 gramas diários, pois fazem verdadeiros mila-
gres no organismo, desde que busquemos o equi-
líbrio entre corpo, mente, coração e alimentação.

Invista em sua saúde e escolha um azeite gaú-
cho! Temos o orgulho de produzir um azeite em 
nosso pomar, localizado em Cachoeira do Sul. 
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Todas as eta-
pas da nossa 
vida exigem 

planejamentos e 
adaptações no nos-
so coti diano. Pen-
sando assim, hoje 
em especial iremos 
focar na necessi-
dade de um am-
biente seguro para 
os idosos. Um dos 
principais aspectos 
é a Ergonomia que estuda a interação dos seres 
humanos com as maquinas, equipamentos, am-
bientes e sistemas. Além de servir para facilitar o 
dia a dia dos idosos. A preocupação de um desig-
ner de interiores é desenvolver soluções seguras, 
confortáveis, minimizando os riscos com acidentes 
domésti cos e de trabalho. Está com difi culdades 
no interior da sua residência, procure um designer 
de interiores, este tem conhecimento e inúmeras 
soluções para adequar e solucionar seus proble-
mas, visando o conforto e a qualidade de vida dos 
moradores.

Luciana Calsing
Designer de Interiores
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Evite golpes no 
emprésti mo consignado

Cláudia Trevisan - Advogada | OAB/RS 43.106

O Emprésti mo Consignado é um ti po de cré-
dito pessoal com uma das menores taxas de 
juros do mercado e onde o pagamento das 

parcelas é descontado, diretamente, no benefí cio 
do INSS. Entretanto, é muito comum que aposen-
tados e pensionistas se envolvam em fraudes neste 
ti po de operação. Os meios mais comuns uti lizados 
pelos golpistas são mensagens no Whats-App, liga-
ções telefônicas e e-mails.

Para identi fi car uma fraude e evitar a contrata-
ção de um emprésti mo falso, confi ra nossas dicas:

1 - Não faça depósitos ou transferências antes 
de receber qualquer valor. Nesse ti po de golpe, os 
criminosos solicitam o depósito de valores para 
concluir o pedido de emprésti mo e liberar o dinhei-
ro. Isso é ilegal, jamais a insti tuição fi nanceira pede 
a antecipação de valores.

2 - Não faça emprésti mo com servidores do 
INSS. Quem oferta os valores são as insti tuições 
fi nanceiras. O INSS apenas autoriza o desconto no 
benefí cio. Portanto, desconfi e quando aparecer al-
guém se passando por servidor do INSS.

3 -  Não acredite em propostas vantajosas de-
mais. As promessas de dinheiro fácil são indica-
dores de golpe. Consulte os canais ofi ciais da ins-
ti tuição fi nanceira e verifi que se as condições são 
verdadeiras. 

4 - Nunca informe nenhuma senha de uso pes-
soal ao contratar o emprésti mo. As insti tuições fi -
nanceiras não fazem esse ti po de solicitação para 
liberar o consignado. 

5 - Não coloque dados pessoais em comentários 
nas redes sociais. As análises de crédito são feitas 
pelos sites e aplicati vos das insti tuições fi nanceiras. 

6 - E, por últi mo, para evitar ser víti ma desse 
ti po de golpe o segurado pode solicitar o bloqueio 
do seu benefí cio para a realização de emprésti mos 
consignados. A medida preventi va pode ser feita 
tanto pelo aplicati vo como pelo site Meu INSS.

Os golpes do emprésti mo consignado, infeliz-
mente, são comuns no nosso dia a dia e uma das 
melhores formas de se prevenir é saber que eles 
existem. Portanto, mantenha-se informado e, na 
dúvida, procure um profi ssional da sua confi ança. 



10
Outubro/Novembro - 2022Eder Gustavo Schuster

Empresário do ramo automoti vo

Vem chegando o verão!
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Desde a primeira edição da Revista Multi Fa-
mília deste ano, refl eti mos sobre as fases 
da vida do ser humano, iniciando com o 

Ser Bebê e agora chegamos ao Ser Idoso. Alguns 
chamam essa fase de melhor idade. Eu digo que é 
verdade se ti ver sido bem preparado. 

A professora Vanusa Jardim Kranz, da Escola 
de Educação Infanti l Casa dos Pimpolhos, em sua 
matéria na Revista Multi Família de Ago/Set, p. 20, 
faz um apanhado profundo sobre a construção e 
formação do ser humano nas fases iniciais da vida. 

Viver a vida é como construir uma casa, plantar 
uma árvore, treinar um atleta. Erros estruturais, 
culti vo errado são de difí cil reparo. O resultado 
dessas ações são proporcionais à condução da ati -
vidade.  O ideal é que o idoso tenha uma ocupação 
do tempo, como culti var um pequeno jardim ou 
horta, dividir momentos com netos, viagens, cur-
so de pintura. É bom senti r-se úti l. Evite contatos 
com pessoas que só sabem se queixar. A vida, o 
dia a dia do idoso será como o tempo da colheita. 
Colheremos o que ti vermos culti vado. 

“Ser idoso é acumular experiências e sabedo-
rias  que devem ser comparti lhadas.”

Ser idoso

Paulo Link
Produtor de plantas ornamentais
Co-autor do livro “Francisco e a  
bicharada”

Calor, férias, descanso... e mesmo que tu não 
pare, é mais um moti vo para não esquecer 
do teu fi el companheiro de estrada. O que 

todos queremos é que tudo funcione, que as coi-
sas “andem” todos os dias. Com o calor, lembramos 
que temos ar-condicionado, sistema que precisa 
também da revisão assim como é preciso trocar 
óleo ou cuidar da suspensão. 

Um sistema de ar-condicionado sujo pode cau-
sar problemas de saúde, como renite, que já tende 
a intensifi car nessa época primaveril! Além, claro, 
de avaliar a efi ciência do funcionamento do siste-
ma. Então, é preciso te programar para isso, para 
que tudo seja visto, e a manutenção aconteça ade-
quadamente.

Se tu não ti ra férias, ou ao menos não agora, te 
digo que é mais um moti vo para prestar atenção a 
cada detalhe do teu amigo automotor: o excesso de 
rodagem, sem paradas programadas para revisar, 
pode ocasionar problemas maiores, com desgastes 
de peças que poderiam durar mais, além de te colo-
car em risco, seja em viagem ou na cidade.

Há componentes importantes que têm prazo 
de validade, como a troca de óleo, (quilometragem 
ou 6 meses - podendo variar de uma montadora 
para outra) e as correias. E para saber tudo isso, 
fi ca tranquilo, não precisa estudar mecânica, é só 
entrar e contato e teremos o maior prazer em te 
orientar.
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O cuidar do idoso em um 
espaço especializado

Viviani Hansen
Proprietária do Aconchego Geriatria

Sempre que falamos 
em cuidar das pes-
soas que amamos, 

pensamos em nossos pais, 
nossos avós, ti os, irmãos ou 
pessoas próximas de nós. 
Ao longo desta caminhada 
como indivíduos, é possível 
que chegue um momento 
em que teremos de inver-
ter os papeis. E passaremos 
a cuidar daqueles que nos deram todos os estí mu-
los possíveis em nossa vida. Nem sempre estamos 
prontos a tomar esta decisão, mas é preciso consi-
derar todos os fatores que envolvem o cuidado de 
uma pessoa idosa. 

Parti ndo da premissa de que queremos dar o 
melhor para estas pessoas que tanto amamos, é 
preciso considerar quando é o momento em que 
estamos sem a capacidade de prestar o melhor 
apoio. O vínculo que queremos manter e o acom-
panhamento de seu coti diano podem ser manti dos 
mesmo quando esse idoso exige uma atenção es-
pecializada. 

Estar na companhia de pessoas da sua geração, 
somado a uma equipe multi disciplinar, fazem toda 
diferença. Ainda, é preciso lembrar que estes pro-

fi ssionais possuem conhecimento e preparo para 
atender às necessidades desta pessoa que exige 
uma atenção contí nua e assim evitar riscos de le-
sões ou mesmo traumas. 

Vale a pena avaliar quando é a hora de buscar 
apoio especializado em espaços que oferecem 
condições para garanti r um convívio de qualidade 
e maior tranquilidade para todos os envolvidos. Ao 
longo de 6 anos, acompanhamos lindas histórias de 
amor e muito respeito pelas pessoas que nos dão 
a responsabilidade e o orgulho de cuidarmos no 
maior aconchego.

Tenham certeza de que cada pessoa é especial 
e agradecemos a cada familiar que confi a no nosso 
trabalho e empenho em dar o melhor aos nossos 
queridos residentes!!!
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O reconhecimento de todo trabalho e esfor-
ço realizado pelas gerações mais anti gas é 
fundamental para o crescimento de qual-

quer sociedade. Nossas leis não apenas reconhe-
cem o trabalho valoroso das gerações passadas, 
como protegem esse grupo de pessoas.

Muito comentada como a grande lei de pro-
teção dos idosos, o Estatuto da Pessoa Idosa, lei 
10.741/2003, criou uma série de garanti as e o re-
conhecimento ao trabalho das pessoas idosas.

Dentre os principais direitos, citamos a priori-
dade de tramitação de processos judiciais e admi-
nistrati vos, atendimento preferencial nos estabe-
lecimentos, prioridade de recebimento de valores 
pelo Poder Público.

Além da legislação proteger, nosso Poder Judi-
ciário tem inúmeras decisões resguardando seus 
direitos, bem como punindo severamente pessoas 
ou empresas que não respeitem esse grupo.

Para evitar confusão, importante observar 
quando a pessoa é considerada idosa: com idade 
igual a superior a 60 anos. Porém o benefí cio as-
sistencial, criado pelo Estatuto da Pessoa Idosa no 
valor de um salário mínimo, estabelece que a ida-
de mínima para o recebimento é igual ou superior 
a 65 anos.

Nossa legislação vem se aperfeiçoando para 
reconhecer, respeitar e proteger todos aqueles 
que já trabalharam pela sociedade. Esse trabalho 
deve ser permanente e conjunto, ou seja, não aca-
ba apenas com a edição de uma lei, mas conti nua 
com a parti cipação da sociedade e do Poder Pú-
blico se empenhando em proteger e valorizar as 
pessoas idosas.

Direito do Idoso
Vicente Fleck  Advogado - OAB/RS 73.662

Dias especiais

Tati ana Graebin
Médica veterinária, pós-graduada em 
Clínica Médica e Cirúrgica de Cães e 
Gatos - CRMV 7431

Ao longo do ano, vivemos dias especiais como 
os aniversários, o Dia das Mães, dos Pais, da 
Criança, do Amigo... Tem o Mês de Comba-

te ao Câncer, o Dia Mundial de Combate à Raiva, o 
Mês de Conscienti zação da Vacina Animal e por aí 
vai. Toda data nos leva a refl eti r e a valorizar. 

Sabia que também foi reservada uma data para 
os pets? Em 26 de agosto, é o Dia Internacional do 
Cão. No 8 de agosto, o Dia Internacional do Gato. E 
31 de julho é o Dia do Vira-lata. E aí quero provocar 
um olhar para o vira-lata. Aquele que, independen-
te da cor, raça, tamanho, é o parceiro que apronta, 
que brinca, que não deixa a roti na chegar...  

Independente da preferência, nossos aplausos 
para todos que amam e respeitam os animais. A 
você, que ajuda enti dades ou faz parte de redes 
de apoio como a Associação Bichinho Carente (@
bichinhocarenteev), de Estância Velha, obrigada! 

Na Bicharada, adoramos ver a Praça 1º de Maio, 
no sábado de manhã, repleta de famílias em busca 
de animais para adotar, uma ação da associação 
e Secretaria de Meio Ambiente. A gente também 
adora quando adquirem uma peça de roupa do 
brechó para reunir recursos para a compra de me-
dicamentos, rações e procedimentos veterinários. 

E afi nal, todo dia é especial para ajudar e valori-
zar os nossos pets, não acha?
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Arquitetura e a área de Interiores: 
unindo beleza e funcionalidade

Pedro Utzig
Arquiteto - CAU/RS A277226-4

Um projeto arquitetônico de quali-
dade e bem pensado pode acom-
panhar uma vida inteira. Pensar em 

uma casa ou no interior dela necessita es-
colher um profissional com experiência, e 
que entenda a necessidade de cada cliente, 
e além disso, que alinhe a beleza com fun-
cionalidade, criando um projeto exclusivo, 
único, pensado  e que principalmente sur-
preenda em cada detalhe.

Há alguns anos atuo na área de interio-
res, criado projetos que unem funciona-
lidade e estética. Como arquiteto, estou 
unindo toda a experiência destes anos e 
criando projetos completos, unindo a ar-
quitetura com interiores e buscando as 
melhores alternativas, baseado na necessi-
dade de cada cliente.

Entre em contato para encontrarmos 
as melhores alternativas para os teus 
projetos!
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Scheffl  er e Scheffl  er - OAB/RS5.776

Sessenta
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A pessoa é considerada idosa no Brasil a 
parti r dos 60 anos. E “super idosa” a par-
ti r dos 80.

Chegando nessa condição, são lhes  asse-
gurados alguns direitos especiais, previstos no 
Estatuto do Idoso (Lei 10.741, de 01.010.2003, 
com alterações importantes  em 2017 e  2022). 
Assentos preferencias no transporte coleti vo ou 
em locais públicos; atendimento preferencial 
em estabelecimentos comerciais e de prestação 
de serviços, vagas de estacionamento privati vas 
são exemplos desses direitos. Além disso, a lei 
prevê que a pessoa idosa tem direito à saúde 
fí sica, mental, espiritual e social. A propósito, 
diz expressamente o Estatuto que “é obrigação 
da família, junto com a Sociedade e o Poder 
Público, assegurar à pessoa idosa, além do res-
peito, o direito à vida, à saúde, à alimentação, 
ao esporte e lazer, à cidadania, à liberdade e à 
dignidade”. 

Importante lembrar que nas sociedades 
orientais as pessoas idosas são muito respeita-
das e ouvidas, em razão da grande experiência 
de vida que têm. No Brasil, como acima referi-
do, houve necessidade de leis para a proteção 
e assistência aos mais velhos. E, mesmo assim, 
muitas vezes os ancestrais são víti mas de maus-
-tratos e exploração, cujos atos são defi nidos na 
lei brasileira como crimes e punidos com prisão.

Portanto, que os nossos pais, avós, bisavós e 
parentes idosos sejam tratados com respeito e 
dignidade, principalmente no seio familiar.

Dia das Crianças, 
Halloween, fi nal de 
ano: vamos festejar?

Clarissa Frizzo Bragato
Proprietária da Festância Villa Encantada

O Dia das Crianças é uma das datas em que 
escolas e grupos se organizam para ofere-
cer um dia especial. O Halloween é outra 

data que sempre rende boas risadas. E afi nal, fo-
ram dois anos em que o convívio fi cou tão restrito... 
Precisamos voltar a escutar o burburinho tí pico de 
quem está curti ndo muito a festa.

Também as empresas podem trazer seus cola-
boradores e familiares para um encontro diferen-
ciado, confraternizando e fortalecendo elos.  

Festa de aniversário com uma super decoração, 
um cardápio saboroso e brinquedos que fazem per-
der a noção do tempo. Quem vai querer ir embora? 
A agenda para 2023 está aberta. 

Ah... Osvaldo e eu somos responsáveis pela 
Festância Villa Encantada e, com orgulho, há 5 
anos realizamos sonhos de grandes famílias! 

Na foto, Osvaldo 
e eu com os fi lhos 

Helena e Carlos 
Henrique! Festejar 

é tudo de bom!
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Quiropraxia como aliada 
do bem-estar

Tiago Brand
Quiropraxista | ABQ 649

Cada vez mais a população se preocupa com 
a saúde do idoso e com a sua chegada à me-
lhor idade. A Quiropraxia é aliada nesta fase 

mais avançada, pois não uti liza medicamentos, não 
requer de componentes químicos ou cirúrgicos, o 
que permite viver com uma maior qualidade de vida. 
Por meio da Quiropraxia, amenizamos ou ti ramos 
as dores uti lizando as mãos e, claro, muita técnica. 

Nestes 10 anos em que abrimos o espaço, te-
mos muito orgulho de estabelecer uma relação 
com pessoas de diferentes perfi s, e ressalto: ver a 
expressão de alívio, de tranquilidade e de confi an-
ça em cada paciente nos deixa muito orgulhosos. 

Um dos problemas que temos atendido na clí-
nica é a Hérnia de Disco. Quanto mais cedo iniciar-
mos o tratamento, melhores resultados teremos! 
Alguns sintomas que podem indicar o surgimento 
são a dormência ou formigamento de membros 
(devido aos nervos comprimidos), dores nas per-
nas, quadris, pés e braços, fraqueza, perda de 
mobilidade, espasmos musculares e travamento e 
dores na coluna. 

Precisando de impulso para iniciar sua cami-
nhada em direção a uma vida com mais saúde e 

qualidade de vida? Faça um ajuste quiropráti co:
1)Melhora do desempenho fí sico;
2)Corrige a causa de dores nas costas e cabeça;
3)Fortalece o sistema imunológico e previne 
doenças.

Procuro sempre lembrar que a Quiropraxia 
pode ser aliada no tratamento e na prevenção 
de dores. O adulto ou jovem, mesmo sem dores 
na coluna ou na arti culação, pode fazer sessões 
de Quiropraxia para prevenir futuros problemas. 
Assim, ele chegará na Terceira Idade com uma 
qualidade de vida superior, podendo passear e ter 
uma vida ati va e plena. 

Afi nal, também é na terceira idade que pode-
mos experimentar novas vivências e fazer novos 
planos. Viva bem!
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Como está o seu relacionamento?

Quanti dade de tempo X tempo de qualidade:
que ti po de tempo você vem desfrutando com o seu fi lho(a)?

Andressa Soares
Psicóloga no NAP  - CRP 07/38010

Myllena Diessy 
Psicóloga no NAP  - CRP 07/37571
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Quando se trata de problemas conjugais nas re-
lações a maior queixa dos casais é a falta de 

diálogo, que vem acompanhada por outras proble-
máti cas que acabam por ocasionar crises no rela-
cionamento como: desinteresse, brigas, traição, 
desrespeito, desconfi ança, ciúmes, insati sfação de 
relação sexual, entre outras questões.

A Terapia de Casal se mostra um tratamento 
efi caz para relacionamentos, seja no casamento, 

O dia das crianças é sempre um momento pro-
pício para esse ti po de refl exão. Em uma era 

marcada pela globalização e consequentemente 
pelas transformações familiares o que se percebe 
atualmente é uma maior  fl exibilidade dos cuidado-
res no desenvolvimento de seus papéis e na divisão 
das responsabilidades. Por outro lado, o que se per-
cebe também é que as famílias carecem de tempo 
de qualidade com os seus fi lhos (as).

Se você é pai, mãe ou cuidador (a) provavelmen-
te já se senti u culpado (a) por não passar mais tem-
po com a sua criança. Tentando assim, cronometrar 
a sua relação com ela criando inúmeros estí mulos 
como pracinha, férias e compras para mediar esse 
contato. Mas deixa eu te contar uma coisa, os mo-
mentos mais importantes não são os períodos/ho-
ras programadas repletos de dispositi vos atraentes, 
mas sim os ENCONTROS. Aqueles momentos do co-
ti diano em que você demonstra interesse por saber 
como foi o dia do seu fi lho (a) olhando em seu olho, 

namoro ou noivado, para abrir espaço e restabe-
lecer uma comunicação mais asserti va e refl exiva, 
ajudando o casal a entender, identi fi car e construir 
juntos os seus valores.

A terapia não tem uma solução mágica, mas se 
ambas as partes estarem dispostas e comprometi -
das no processo ela pode proporcionar resultados 
inesti máveis para a união com autoconhecimento e 
esclarecimento sobre a relação. 

investi ndo interesse nele (a) independente de sua 
idade. 

Talvez você que tenha uma criança em casa deva 
estar se perguntando: mas em quais momentos eu 
irei fazer isso diante da correria do dia a dia? E eu 
te questi ono: Por que não nos momentos mais 
simples durante as tarefas do coti diano? Como por 
exemplo, no caminho para a escola, nas refeições, 
após as ati vidades escolares ou antes de dormir. 

Mas se ainda com essas sugestões você ti ver di-
fi culdade em tornar esses encontros espontâneos 
ou quiser torná-los ainda mais interessantes, invis-
ta em se aproximar dos interesses do seu fi lho (a). 
Afi nal, tempo de qualidade não exige gastos des-
necessários/exuberantes ou ati vidades mega cria-
ti vas. Tempo de qualidade é marcado pelo afeto, 
pelo encontro, pelo desejo de se conectar com o 
outro da forma mais genuína. 

Permita-se e faça todos os dias serem o dia das 
crianças.
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Drenagem Linfáti ca
Mônica Carolina Gonçalves Pizzio 

Fisioterapeuta no NAP  - CREFITO 5 – 158.085 - F
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A importância de 
prati car bons hábitos

Fabiano Giacomolli
Fisioterapeuta no NAP – CREFITO57237

Enquanto alguns idosos estão com difi culdades 

fí sicas e limitações, outros, na mesma idade, se 

preparam para uma corrida. O que levou cada um 

até ali? Na grande maioria dos casos foram as suas 

escolhas ao longo da vida. Se ninguém pode garan-

ti r como chegaremos lá, pelo menos é possível au-

mentar as chances de estar no grupo mais ati vo e 

saudável. Isto porque 70% de como envelhecemos 

depende somente da forma como vivemos, dos 

hábitos e do ambiente. Apenas 30% do que sere-

mos ao longo dos anos depende da genéti ca. Bons 

hábitos, melhora na roti na diária, são ati tudes que 

precisamos querer e treinar todos os dias. Assim 

teremos mais condições de envelhecer bem. Hábi-

to simples, como beber mais água ao longo do dia, 

treinar a respiração longa quando possível, cami-

nhar, se movimentar todos os dias e pensamentos 

bons são fundamentais para que possamos ter mais 

saúde. Por isso, nunca é tarde para adotar bons há-

bitos. E quanto mais cedo, maior a chance de viver 

mais e melhor.

A drenagem linfática ajuda a fazer com que o 

líquido acumulado no organismo seja elimi-

nado. Entre os benefícios da massagem feita com 

movimentos circulares é de encaminhar direta-

mente o líquido para os rins de forma a minimizar 

o inchaço rapidamente e prevenir a formação e 

estrias e celulites. Você sabe que funciona por-

que logo depois da massagem fica com vontade 

de urinar.
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Guarda corpo: item de 
segurança e beleza

Alexandro Bender
Diretor da Ideal Esquadrias de Alumínio

Um dos itens que realizamos que produz um 
efeito estéti co lindo e deixa a pessoa que 
contrata mais tranquila é o Guarda-corpo. 

A segurança que proporciona nos ambientes inter-
nos e externos é inegável. Lugares como escadas, 
mezaninos, sacadas, corredores, piscinas e varan-
das exigem um olhar especial. Afi nal, a ideia é criar 
uma barreira e evitar riscos de quedas. 

Aliado à segurança e tranquilidade que um 
guarda corpo proporciona, a beleza deste item 
serve como parte da decoração dos ambientes. 
Sempre pensamos também que é preciso obser-
var as normas de instalação, considerando a altu-
ra necessária para oferecer a segurança de todos 
que circularão nestes espaços, das pessoas aos 
animais. 

Você pode optar por diferentes modelos, o 
mais moderno é o de vidro. Vale lembrar que cor-
rimão é usado como apoio quando subimos ou 
descemos uma escada. Já o guarda corpo fi ca pró-
ximo ao piso e deve criar uma barreira entre o cor-
rimão e o chão, sendo possível projetar modelos 
inteiriços ou mesmo barras verti cais e horizontais. 
O vidro oferece leveza e discrição e pode ser har-
monizado com o alumínio, por exemplo. 

Se preferir o guarda corpo de alumínio, ele 

combina leveza e modernidade, pois é um mate-
rial que possui muita fl exibilidade, e apresenta vá-
rias opções de cores. Vale ressaltar que o alumínio 
é um material bem resistente, por isso, você pode 
usar o guarda corpo de alumínio até mesmo na 
área externa.
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Marcia Schardosim
Cirurgiã-denti sta | CRO 12316
Especialista em Radiologia Odontológica 
Especialista em Ortodonti a

Ortodonti a para idosos
Engana-se quem acha que o aparelho nos 

dentes é coisa de criança ou adolescente. 
Idosos também podem usar o aparelho or-

todôntico, e corrigir desde pequenas falhas na 
mordida a melhorar a qualidade da respiração e 
do sono.

Não existe limite de idade para usar um apare-
lho ortodôntico, e os tratamentos buscados pelos 
idosos podem ser mais rápidos do que entre jo-
vens e adolescentes.

Existem benefícios nesta ortodontia, desde 
que seja bem indicada e planejada.

Entre estes benefícios estão:

Estéti ca - Dentes esteti camente mais bonitos 
não têm limite de idade, a única diferença se dá no 
tempo de tratamento, que pode ser maior ou me-
nor, devido a mudança no metabolismo do tecido 
ósseo e dependendo do objeti vo do tratamento.

Correção da mordida - Nunca é tarde para 
corrigir falhas na mordida, e ter uma mastigação 
mais adequada ao padrão fisiológico. A muscu-
latura do idoso não permite movimentos muito 
amplos ou drásticos na mordida, mas alterações 
pontuais são bem-vindas e trazem resultados in-
teressantes. 

Respiração e fala - Quem morde corretamen-
te respira melhor. Um dos problemas frequentes 
entre os idosos é a apneia do sono, a parada res-
piratória quando a pessoa dorme. Com a melho-
ria do engrenamento dos dentes a partir do uso 
do aparelho ortodôntico, a respiração também 
melhora, e a incidência de problemas respirató-
rios cai.

Preparo para prótese - Os aparelhos abrem 
espaço e preparam a boca para que o paciente 
receba implantes ou próteses. O uso do aparelho 
ortodôntico, porém, não previne a instalação da 
prótese ou do implante, mas ajuda nesse proces-
so.

Tempo menor - O tempo de tratamento, além 
do metabolismo do tecido ósseo, também vai 
depender do objetivo do paciente. Como mui-
tos dos tratamentos dos idosos são mudanças 
específicas, o tempo de tratamento tende a ser 
menor.

O único limite para o tratamento ortodôntico 
no idoso é a sua condição de saúde, medicamen-
tos que atuam no metabolismo ósseo e gengival 
também afetam o tratamento, bem como pacien-
tes com deficiência de cálcio.
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Vanusa Jardim Kranz 
Diretora da Escola de Educação Infanti l 
Casa dos Pimpolhos

vez mais empenhada em ampliar seus conhecimen-
tos cogniti vos e ati ngir o ápice de sua qualifi cação 
profi ssional, vislumbrando maiores rendimentos 
para garanti r as suas necessidades e de sua família.

Desta forma, consideramos a importância de um 
investi mento em uma infância feliz e de qualidade. 
Indivíduos cuja esti mulação ocorre conforme a sua 
faixa etária, sendo insti gados e desafi ados para a 
aprendizagem e amadurecimento emocional e psí-
quico, certamente se tornam adultos mais equili-
brados para o convívio em sociedade e capazes de 
solucionar os desafi os que a vida oferece.

Aos que, na infância, não têm acesso a uma 
educação de qualidade, o esforço se torna ainda 
maior para ati ngir e conquistar seu lugar, porém, 
não signifi ca que serão menos felizes ou não te-
rão acesso aos caminhos que os levarão às suas 
conquistas.

Ocorre que, ao manter este tal equilíbrio, os in-
divíduos se tornam capazes de gerenciar sua pró-
pria vida, garanti ndo a busca pelos seus desejos e 
necessidades, o percurso para suas conquistas e a 
garanti a de uma plenitude como ser humano.

Dessa forma, um aplauso para nossas crianças. E 
um salve aos idosos! 

Ser um indivíduo na plenitude 

Nossa Casa dos Pimpolhos, felizmente, é es-
pecialista em atender a criança, mas é com 
alegria que sempre estamos diante de avós 

e avôs que convivem e comparti lham as conquistas 
e desafi os de seus pequenos membros da família. 
Muitos avôs estão buscando e levando seus netos, 
estão paparicando e aplaudindo seus netos. Trata-
-se de um outro momento de vida, em que a res-
ponsabilidade de cuidar da criança é diferente. Afi -
nal, é a hora de conviver com uma geração curiosa 
e disposta a aprender muito. Especial esta relação, 
não é mesmo? 

Em outubro, o Dia do Idoso é comemorado no 
dia 1º, data em que marca a aprovação do Estatuto 
do Idoso, vigente desde 2003. E no dia 12, aqui na 
escola e nas famílias, é dia de brincar ainda mais, 
dar brinquedos, abraçar e esti mular a criança a 
crescer forte e plena. 

Neste aspecto, trago outra refl exão: nos dias de 
hoje, podemos considerar possível ser um indiví-
duo em sua plenitude?

Sem dúvida, este é um grande desafi o da nos-
sa época. Manter a mente ati va e o corpo saudável 
exige um equilíbrio cujos sujeitos nem sempre es-
tão preparados. Nossa população adulta está cada 
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Jornalista
Coordenadora Vérti ce Cursos

Ozonioterapia & 
Emagrecimento 

Saudável!!

Conexão de 
milhões

Natalha Bauermann
Esteti cista e Cosmetóloga

Outubro/Novembro - 2022 | 21

Poderia iniciar este texto buscando o signifi -
cado de “Conexão” no dicionário. Mas te-
nho certeza que, para cada um de nós, esta 

palavra tem um ou vários senti dos.
Para mim, enquanto empreendedora local, 

Conexão signifi ca união, parceria, empati a. Sa-
bemos que não estamos todos no mesmo barco, 
mas podemos nos ajudar e isso pode signifi car 
muito para alguém, pode mudar histórias de vida.

A ajuda que me refi ro é indicando um produto 
ou serviço, valorizando os empreendedores e co-
mércio locais. Com isso, teremos mais circulação 
de pessoas, empregos e renda na cidade. Este 
boca a boca, ou usando os termos atuais, essa co-
nexão de milhões, faz muito bem a todos, a quem 
indica e a quem recebe a indicação. Pense nisso!

E digo isso porque os empreendedores locais 
de Estância Velha, de Ivoti  e demais cidades estão 
inovando. Seja com sorteios, livesshops (venda 
on-line), parcerias entre empresas, as adoradas 
malinhas, entre outras ações criati vas. Aprovei-
tem, usufruam destes produtos e serviços!

E digo ainda: vem mais novidades por aí. 
Aguardem!!

O verão está chegando e você não conseguiu 
eliminar os quilinhos indesejados. E agora? 
O primeiro passo é não entrar em pânico e 

nem fi car ansiosa.
Depois disso, é buscar um tratamento estéti co 

que reduza por completo aquela gordurinha locali-
zada. A Ozonioterapia pode ser uma grande aliada 
nesse processo de emagrecimento. 

Nós temos cerca de 37 milhões de mitocôndrias 
no reto! Quando o Ozônio é aplicado por via retal, 
tem contato imediato com o intesti no e aumenta, 
consideravelmente, a ati vidade mitocondrial.

A mitocôndria é uma organela que precisa de 
OXIGÊNIO!! E o nosso gás mágico é um potente ati -
vador por conter 3 átomos de Oxigênio!

Por esse moti vo, a Ozonioterapia retal é con-
siderada uma aplicação com grande absorção no 
organismo e é tão efi caz, não só no tratamento de 
inúmeras patologias, como também para fornecer 
energia e saúde ao nosso corpo.

Além de destoxifi car o organismo, o ozônio de-
sinfl ama e reduz o estresse oxidati vo, e auxiliar no 
processo de emagrecimento. Vale ressaltar que é 
uma técnica altamente segura e indolor. 

OZÔNIO É VIDAAA!



22
Outubro/Novembro - 2022

Pois pode parecer estranho o tí tulo acima não 

mesmo? Mas aos apressadinhos explico:

- Quantas vezes vocês já resti tuíram o 

prazer da vida para um familiar ou amiga(o) com o 

tradicional - levanta a cabeça, os problemas não são 

peso - para fazê los compreender que problemas se 

enfrenta e lhes dá um tombo para não se atrever a 

perturbar quem ama a vida.

Pois é, mas todo ensinamento popular tem seu 

controverso. Estou convidando vocês a abaixar a 

cabeça sim, e é  para driblar este que se diz craque 

chamado problema. É simples, só se abaixa a cabe-

ça, para ler, não existe melhor antí doto para novos 

ânimos e o triste analfabeti smo da desinformação.

Alexandre da Macedônia, em 513 A/C, teve que 

recolher-se a sua insignifi cância quando fez sombra 

com seu corpanzil diante do banho de sol do fi lóso-

fo Diógenes, que ousou lhe ordenar - não me ti re o 

que não podes me dar.

Portanto, as Feiras dos Livros são as únicas per-

missões que temos para abaixar a cabeça. Faça isto 

com entusiasmo , pois só ele, o livro te fará ver um 

mundo real que talvez ainda não conheças.

Por favor, abaixe a 
cabeça

O “Pai do Voltér” e 
amigo do vô Victor!
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Nestor Trein
Ex-prefeito de Estância Velha
Autor do livro “O pai do Voltér”

Roseli Santos
Jornalista, cronista e autora de livros

É claro que o passado não volta, mas pode ser 
revisitado de formas diferentes. 

Dia desses encontrei o ex-prefeito de Es-
tância Velha, Nestor Luiz Trein, na Feira do Livro 
de Ivoti . Para minha surpresa, ele conheceu minha 
bisavó, Isolde Haas, e meu avô, Paul Victor Haas. 
Deixaram um legado e lembranças que o seu Nes-
tor me contou entusiasmado. O terreno, já vendido 
após a morte de meu avô, ainda conserva algumas 
árvores plantadas ali. Outras já não existem mais, 
assim como a casa que foi demolida. Passei por ali, 
recentemente, e me vi correndo entre as bergamo-
teiras com os meus primos, nos domingos ensola-
rados de inverno. A caneleira me pareceu a mesma 
ao cruzar a esquina e seguir na minha corrida pelo 
bairro que leva o nome da minha mãe, Lyra.

Do seu Nestor fi quei sabendo algumas 
curiosidades da minha bisavó, chamada de Vó 
Velha, a melhor enfermeira do bairro, com sua 
maleta e injeções esterilizadas no álcool. E a todos 
atendia prontamente, mesmo após a morte do meu 
bisavô, Richard, médico com a mesma vocação 
comunitária.

Teimosa, como meu avô, mas obsti nada, a ponto 
de seguir tocando o órgão da igreja Evangélica Lu-
terana por muitos anos e deixar para nós o legado 
de amor à música. 

Essa crônica, seu Nestor Luiz Trein, foi a forma 
que encontrei de agradecê-lo por resgatar em mim 
a vida que me trouxe até aqui! E para quem não 
sabe, ele é “O pai do Voltér”, mas tem que ler o livro 
dele para saber mais!
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Velhice não é doença nem defeito, 
é fase do desenvolvimento

O tempo passa num piscar de olhos e, de re-
pente, ingressamos na terceira idade. No 
entanto, começamos o processo de envelhe-

cimento ao nascermos e mesmo que este processo 
seja irreversível, importante compreender que o 
envelhecimento não é um defeito, nem doença, e 
sim uma fase do desenvolvimento humano. Como 
as outras fases, apresenta desafi os e encantos.

A senescência é compreendida por um processo 
normal de envelhecimento abrangendo modifi ca-
ções desde a nível celular, não estando direta ou 
necessariamente vinculada a doenças fí sicas ou psí-
quicas. Por outro lado, a senilidade se confi gura no 
envelhecimento caracterizado por doenças, como o 
Alzheimer, a demência, a depressão, dentre outros. 
Na senilidade verifi ca-se que a pessoa não teve du-
rante a sua vida fatores proteti vos para que enve-
lhecesse com qualidade. Muitas vezes, a depressão 
já acompanhava esta pessoa há anos.

Quanto aos aspectos psicossociais, verifi ca-se 
normalmente no discurso do idoso diversas quei-
xas, como o senti mento de despertencimento, o 
que pode levá-lo a um estado de solidão e senti -
mento de rejeição. A privação afeti va se mescla 
com a desesperança e falta de perspecti va no fu-
turo, não sendo fácil lidar com as inúmeras perdas 
que aconteceram no decorrer da vida, muitas vezes 
não trabalhadas. São exemplos a perda do cônjuge 
e a perda de papeis sociais, como o esvaziamento 

do lar com a parti da dos fi lhos (Síndrome do Ninho 
Vazio). Parece que a casa se tornou maior, desolada 
e infelizmente, muitas vezes os parentes se tornam 
menos presentes. Como lidar com os tempos dou-
rados, as lembranças, as pessoas que já se foram 
para o outro plano, com a saudade que elas dei-
xaram? Como se situar no hoje, com o que fi cou? 

Outro desafi o a ser enfrentado é a ditadura da 
eterna juventude, como se velhice fosse um defeito 
a ser ajustado, a ser consertado. Não tenho nada 
contra procedimentos estéti cos, desde que estes 
não interfi ram na saúde fí sica e psíquica, que não 
sejam uti lizados de maneira obsessivo-compulsiva 
e não coloquem em risco o bem estar e mesmo a 
vida das pessoas. O problema é que não temos uma 
cultura psicoeducati va e preventi va para aprender a 
lidar com as rugas, de ver o lado belo dos cabelos 
grisalhos. Muito pelo contrário, a ideia que se passa 
é a divinização da juventude.

Precisamos nos permiti r envelhecer sem medo. 
Mas como encontrar um espaço em uma sociedade 
que diviniza a eterna juventude? Como encontrar 
um espaço dentro de cada um de nós para essa 
fase do desenvolvimento tão cheia de possibilida-
des mas assim não percebida? A resposta para es-
ses questi onamentos se resume nas seguintes pa-
lavras: quebrar paradigmas, internalizar um outro 
conceito do processo de envelhecimento e apren-
der a arte do desapego.

Soraya Rodrigues de Aragão
Psicóloga, Psicotraumatologista, Expert em Medicina 
Psicossomáti ca e Psicologia da Saúde
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Hora de construir um legado

Satoshi Suzuki 
Engenheiro Agrônomo
Diretor da Alface Pizza Gourmet e da S. Suzuki Viveiro de Mudas
Vereador em Ivoti 

Ser um idoso. Cheio de histórias interes-
santes para contar, transformam-se em fi -
lósofos todos aqueles que já percorreram 
um bom trecho da jornada e conseguiram 

aprender coisas novas, superando os desafi os en-
contrados. Me lembro que quando era mais jovem, 
caminhava mais rápido e trabalhava intensamente 
para poder alcançar o sucesso na vida. Mas, com o 
decorrer do tempo, a fi losofi a me ensinou que con-
templar e analisar as tarefas mais tranquilamente 
é uma estratégia melhor, pois assim conseguimos 
tomar decisões mais efi cazes e ao mesmo tempo 
desfrutar os bons momentos de um dia de sol. Tro-
cando em miúdos, deixei de ser igual a um rabo de 
que cachorro que se mexe muito, mas não vai a lu-
gar nenhum sem levar as quatro patas junto. Assim, 
percebi que progredir saboreando a caminhada, 
transformando o ofi cio em um passa tempo praze-
roso para o dia a dia, é uma virtude das pessoas 
mais sábias.

A riqueza do aprendizado. Após muitos tom-
bos e machucados, compreendi que cada cicatriz 
curada me permiti u aumentar um importante pa-
trimônio chamado “conhecimento”.  Em muitas 
ocasiões, igual a todo mundo que trabalha, ti ve 

muitas perdas ou prejuízos materiais e emocionais 
por falta de acerto nas decisões. Mas, os aconte-
cimentos se transformavam em vantagem quando 
conseguia enxergar algo de bom em cada situação. 
Deste modo, costumo pensar que tudo que não 
mata, fortalece. E, entre outros lemas importantes 
que se aprende com o passar da idade são:  se um 
determinado negócio não permite ganhar dinhei-
ro, ao menos se ganhe um cliente que fale bem de 
você; deixe uma herança, não só o nome e os bens 
materiais, mas uma obra que valha a pena ser con-
ti nuada; quanto mais rápido reconhecer os erros, 
aprender e corrigir a postura, menor será o custo 
do aprendizado; pensar em coisas boas atrai coisas 
boas; Deus ajuda quem transmite o aprendizado 
e fala bem das pessoas; alegrar alguém, cura uma 
tristeza que algum dia causei e vou bem quando 
ajudo os outros a caminhar bem...

A evolução nunca para. Muitos irão discordar, 
mas defendo a ideia de que a “zona de conforto” 
deve ser sempre evitada, se eu desejar encontrar a 
felicidade na idade. Enfi m, ainda tenho muitas his-
tórias para viver em companhia da Família, porque 
no fundo da alma, todos sabem que caminhamos 
juntos para isso. Vamos enriquecer juntos?
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Já pensou em realizar um 
check-up de memória?

Lidiane Klein
Neuropsicóloga, psicóloga clínica, mestra em 
Psicologia e doutoranda em Ciências da Reabilitação 
(CRP 07/22872)

É sabido que o envelhecimento acarreta em 

perdas, e com a questão cogniti va não é di-

ferente. A principal alteração cogniti va que 

ocorre no envelhecimento é a diminuição da velo-

cidade de processamento, ou seja, o cérebro não 

funciona com a mesma velocidade de quando se é 

mais jovem, ele fi ca mais lento, necessitando de um 

tempo maior para processar as informações. Esta 

lenti fi cação dos processos mentais acaba prejudi-

cando os mecanismos de atenção e de memória. 

A memória é considerada a mais nobre e com-

plexa função do cérebro. Ela que nos dá o senso 

de identi dade, podendo ser considerada a cola do 

tempo, dando senti do as situações vigentes. Uma 

boa memória é uma garanti a de que nos mante-

remos autônomos por mais tempo. Infelizmente a 

maioria das pessoas só a valoriza depois que perde, 

o que pode ocorrer por simples desinformação ou 

descuido mesmo.

Mas a pergunta que fi ca é, como posso saber se 

os meus esquecimentos estão dentro do esperado 

para a minha idade e escolaridade, ou se estão indo 

além, e é necessário me preocupar?

Uma das formas de obter esta resposta é através 

do check-up de memória, que é uma modalidade 

de investi gação preventi va dos processos de me-

mória, tendo em vista que este não é um processo 

isolado e que depende de muitos outros fatores 

para que seu desempenho seja sati sfatório. Avalia-

ção preventi va vem no senti do de mapear quais fa-

tores podem estar interferindo no seu desempenho 

cogniti vo, descobrir suas forças e fraquezas, obje-

ti vando propor caminhos e ações específi cas para 

melhorar sua saúde e o nível de funcionamento ce-

rebral, principalmente memória, não importando a 

sua idade. Com uma avaliação preventi va especiali-

zada você conhecerá seu perfi l cogniti vo, o que po-

derá lhe responder se os seus esquecimentos estão 

dentro do esperado para sua idade e escolaridade, 

e estando aquém, buscar o melhor tratamento.

Se você fi cou interessado e quer mais informa-

ções sobre o check-up de memória entre em con-

tato comigo que terei o maior prazer em ti rar suas 

dúvidas.
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Um compromisso de todos

Doris Helena Schaun Gerber 
Professora e diretora do Ensino Superior no 
Insti tuto Ivoti 

EDUCAÇÃO DE UMA VEZ POR TODOS, tema 
do Congresso Nacional e Internacional de 
Educação do Insti tuto Ivoti  que ocorreu no 

ano de 2021, colocou em pauta o compromisso de 
TODOS com o desenvolvimento da educação para 
garanti r que a qualidade das aprendizagens e da 
aquisição de valores e habilidades humanas por 
crianças e jovens venham ao encontro das aspira-
ções e necessidades das pessoas e das sociedades.

Nosso compromisso coletivo com a educação 
nos desafia a repensar os contornos dos novos 
horizontes sociais e educacionais e, nessa pers-
pectiva, citamos Yuval Harari: “[...] as escolas 
deveriam ensinar os “quatro Cs” pensamento 
crítico, comunicação, colaboração e criatividade. 
[...] O mais importante de tudo será a habilidade 
para lidar com mudanças, aprender coisas novas 
e preservar seu equilíbrio mental em situações 
que não lhe são familiares. Para poder acompa-
nhar o mundo de 2050 você vai precisar não só 

inventar novas ideias e produtos – acima de tudo, 
vai precisar reinventar a você mesmo várias e vá-
rias vezes.” 

Esse provocador desafio nos mobiliza a en-
sinar crianças e jovens a viver num mundo com 
estas características. E como adultos, nos per-
guntamos: possuímos a flexibilidade mental que 
o século XXI exige? Estamos apresentando às 
crianças e jovens as ferramentas adequadas para 
que possam abraçar o desconhecido? Na dimen-
são da educação escolar, que acontece na intera-
ção e na convivência entre pessoas de diferentes 
gerações, os professores devem ter formação e 
preparo suficientes para realizar com muita qua-
lidade sua relevante missão. 

Por isso, TODOS devem permanecer atentos: 
somente a qualidade da formação docente pode 
potencializar a qualidade de ensino e da aprendi-
zagem das crianças e jovens em nosso país.

Em setembro, a Vibrare Centro de Música e Neu-
rodesenvolvimento reuniu uma galera no Calçadão 
de Estância Velha! Levou música, deu signifi cado a 
este espaço do Centro e ainda valorizou as habilida-
des construídas nas aulas. Liderados pela professora 
Elenara Vargas, foram dezenas de protagonistas que 
tocaram e cantaram, comparti lhando seus aprendiza-
dos. Quem trouxe sua cadeira e chimarrão saiu de lá 
ainda mais leve e feliz ao ver essas pessoas  - de todas 
idades - prontas a subir no palco…da vida. 

A Z Multi  Editora teve a alegria de levar seus livros 
num canti nho organizado com muito carinho. Foi de-
mais!!! Parabéns, Vibrare! 

Parada Musical no Calçadão de Estância Velha
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Preconceito e Saúde Mental

Patrícia Sessegolo
Médica Psiquiatra - Cremers 21458 - RQE 14735  
Psicoterapeuta

Meu desejo com esse texto é alertar sobre o 
risco do preconceito frente à saúde men-
tal. Ainda hoje, século XXI, temos muitas 

pessoas, até profi ssionais da saúde, que demons-
tram preconceito frente ao sofrimento psíquico.

Somos seres bio x psico x sociais. O que isso quer 
dizer? Somos uma parte fí sica, uma parte mental 
e uma parte formada pelo meio que nos cerca. 
Então, não entendo porque tratar com desdém a 
parte mental. Será que não temos direito a ter frus-
trações, tristezas, ansiedade, traumas e até difi cul-
dades emocionais individuais?

Desde a Idade Anti ga foram descritos casos de 
Depressão. Começando com o povo egípcio até 
Hipócrates, o pai da medicina, que descreveu pela 
primeira vez a doença mental. Foi na Idade Média 
que os doentes mentais começaram a ser excluídos 
da sociedade. Provavelmente venha daí esse pre-
conceito, associado ao medo do desconhecido.

Mas hoje temos campanhas contra o preconcei-
to e em prol da procura de ajuda, uma delas é o 
Setembro Amarelo. Sinto que esta campanha pro-
move esse pensar na doença mental, o que é muito 
importante. Ignorar nossa vida mental é algo muito 
grave e nos torna superfi ciais e materialistas. 

Os números de suicídios são alarmantes em 
todo o mundo, e aqui na região são uns dos mais 
altos, principalmente entre adolescentes. Isso po-

deria ser evitado se as pessoas se senti ssem à von-
tade para falar de suas emoções, se pedissem ajuda 
quando necessitassem.

Saiba que ouvir uma pessoa ajuda muito quan-
do respeitamos seu sofrimento e a levamos à sério. 
Você pode fazer a sua parte: ajude se alguém se 
queixar que a vida não tem mais senti do, está sem 
graça, vazia. Que tem vontade de fugir, desapare-
cer. Se um familiar se isolar, fi car mais calado. Esses 
são um dos primeiros sinais de pedido de ajuda. 
Fique atento, se aproxime quando alguém lhe pare-
cer estranho, diferente do que era. Se não souber o 
que fazer, peça ajuda, procure um psiquiatra ou um 
psicólogo, pois são especialistas nesses casos. 

Suicídios são relatados em todas culturas e em 
toda história da humanidade, e é triste perder uma 
pessoa assim. Não precisamos chegar nesse extre-
mo, se como sociedade falarmos sobre saúde men-
tal como se falássemos de problemas de coração, 
pulmão ou diabetes. Quando os especialistas são 
procurados, é possível evitar esse desfecho fatal.

Nossa intenção, como profi ssionais de saúde, é 
informar as pessoas para que se conheçam mais. 
Vamos incluir esse saber em nosso repertório emo-
cional e, consequentemente, nosso preconceito irá 
diminuir, as pessoas vão se aproximar mais umas 
das outras, melhorando a qualidade de vida de to-
dos.
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Receita do 
Ser Professor

Muito prazer: 
sou professora

Brincar de escolinha na infância sempre foi 
uma das minhas brincadeiras preferidas. Os 
brinquedos que eu ti nha se transformavam 

em estudantes da escola imaginária, onde havia 
ati vidades, trabalhos, avaliações e recreio. Com 
o passar dos anos os sonhos foram se tornando 
realidade e os caminhos da vida foram trilhando o 
percurso. Já havia escolhido minha profi ssão: Ser 
professor!

Existem alguns ingredientes que são funda-
mentais para que a aprendizagem aconteça: pro-
cesso, paciência, persistência, afeto e amor. Sim, 
afeto e amor. Porque a aprendizagem só acontece 
quando conseguimos afetar o outro de alguma 
maneira formando vínculos e relações. A escola é 
um espaço de relações e humanização.

Atuar na educação é se propor a sair da zona de 
conforto diariamente, não tendo medo de mudan-
ças e mergulhando em um processo de aprendiza-
gem constante. Este acreditar pulsante que existe 
no coração do educador  é o grande segredo da 
receita deste fazer pedagógico do ser professor.

Patrícia Regina Fries
Professora da Rede Municipal de Ivoti  e do 
Insti tuto Ivoti ; Presidente da Associação 
Municipal dos Professores de Ivoti (APMI)

Gillyan Dias Macedo
Licenciado em Pedagogia e Especialista 
em Educação; Coordenador Pedagógico 
dos Anos Iniciais da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura de Estância Velha

A construção  de um professor inicia muito 
antes do processo de formação. O con-
texto social em que ele está inserido, seus 

desejos e vontades podem levá-lo a essa escolha. 
Encontramos em nossa jornada muitas histórias e 
desafi os, incluindo a pandemia, que nos confron-
tou a sair da posição de ensinar para também a de 
aprender. Aprender a lidar com as novas  ferramen-
tas e aprender com os alunos e colegas. Creio que 
o ensino remoto é possível sim, mas nada substi tui 
o VÍNCULO criado em sala de aula. Durante esse 
tempo e hoje ainda, precisamos lidar com muitas 
questões emocionais, nossas e de nossos alunos. 

Me deixa triste, num panorama geral, o desca-
so com os professores. Sempre estamos em busca 
de nossos direitos. Resultados positi vos conquista-
dos vêm sim de investi mentos em tecnologia, na 
formação de professores, mas principalmente do 
“suor do professor”. E, sim, trabalhamos muito, e 
o salário não condiz com a demanda, fazendo com 
que diminuam os profi ssionais disponíveis, levando 
a um decréscimo na qualidade de ensino.

Nesta caminhada de 22 anos, fi z amigos, aten-
di gerações e famílias. O dia 15 de outubro marca 
uma data muito signifi cati va para mim, pois escolhi 
a profi ssão por amor. Estar em sala de aula com alu-
nos é um desafi o diário. Nenhum aluno é igual, ne-
nhuma turma é igual. Nenhum dia é igual ao outro. 
E é essa energia da juventude, as relações criadas e 
essa dinâmica que me move. Muito prazer, Patrícia 
Regina Fries, sou professora!
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Cristi na Schnorr
Fonoaudióloga - CRF 7/9656
Coordenadora da Desenvolver

Nosso nome é Desenvolver

Então novamente estamos em 

outubro. Mês primaveril de 

cores e perfumes diversos, que 

nos convida a plantar e acompanhar 

o desenvolver mágico da natureza.

Assim, foi a parti r do entendimen-

to que na natureza humana também 

é preciso um olhar diverso, que plan-

tamos a sementi nha Desenvolver 

há 5 anos. Sonhada e pensada com 

muito carinho, nosso espaço foi idea-

lizado para potencializar o desenvol-

vimento humano em todas as suas 

etapas de vida. 

E neste ano de 2022, aqui estamos 

felizes por saber que nossos pacien-

tes/clientes queridos, nossas semen-

ti nhas, seguem em desenvolvimento, 

com mais recursos, cada vez crescen-

do mais. 

Muitas realizações ainda estão por 

vir, mas com muito orgulho já pode-

mos contar com uma equipe diversifi -

cada e integrada no cuidado de todos 

os que passam por aqui, dos bebês 

aos idosos, estamos prontos para te 

ajudar. 

Coordenada pela fonoaudióloga 

Cristi na Schnorr, a equipe é composta 

pelos seguintes profi ssionais: psicó-

loga Bruna da Costa, psicopedagoga 

Fábia Lumertz, pediatra Patrícia Luc-

chetti  , neuropediatra Estefani Orti z, 

nutricionista Thaís Previatti  , terapeu-

ta ocupacional Deborah Hack, opto-

metristas Alex e Karlla Tanski e médi-

ca clínica geral Michelli Sänger.

Venha nos visitar, nossa secretária 

Dani e toda equipe está de braços 

abertos para te receber e ajudar!

Feliz aniversário, Desenvolver! 

Que venham muitos mais!

Grati dão a todos que fazem parte 

da nossa história.
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Ivoti  70+, um projeto 
de memórias

Belmiro Meine
Organizador da Série Ivoti  70+
Cidadão Honorário de Ivoti , professor, 
diretor de insti tuições de ensino

Vivendo e 
envelhecendo

Vanderlei Closs
Pastor da Comunidade Evangélica 
Trindade de Ivoti 

A Série Ivoti  70+ busca resgatar as me-
mórias de pessoas que dedicaram a 
sua vida pessoal e profi ssional à comu-

nidade de Ivoti , onde fi zeram e ainda fazem a 
diferença em suas áreas de atuação. São edu-
cadores, profi ssionais da saúde, empresários, 
empreendedores em geral e políti cos, entre 
outros perfi s.

A série foi inspirada nos trabalhos publi-
cados pela SIEHU (Sociedade Ivoti ense de Es-
tudos Humanísti cos). Certamente, o projeto 
contribuirá para enriquecer todos os leitores, 
tanto jovens quanto adultos que tentam com-
preender a forma como a comunidade pensa e 
como ela normalmente resolve os seus proble-
mas e desafi os.

A disposição de integrar o projeto com a 
sua contribuição, na condição de contadores 
de suas memórias, certamente é uma ex-
pressão muito eloquente do senti mento de 
pertencimento dos parti cipantes em relação 
à comunidade em que nasceram ou onde se 
aquerenciaram para viver e para trabalhar. 

Você está envelhecendo? Que bom, parabéns! 
Sim, é um privilégio poder envelhecer! É um 
presente divino acrescentar um ano a mais na 

história de vida, mesmo que isso venha acompanhado 
de alterações corporais como rugas, marcas no corpo, 
perda de cabelos ou alguma limitação.

O nosso corpo segue somente um caminho: o enve-
lhecimento. De outra forma, internamente podemos ir 
nos renovando. Cada ano a mais nos faz mais experien-
tes, esperançosos e compreensivos. Nos tornamos mais 
aptos para viver a vida em sua plenitude. 

A vida é bonita e especial, ela é um presente de 
Deus! A cada dia o Senhor renova a sua graça e miseri-
córdia para conosco. Ao agradecermos pela nossa vida 
e a das pessoas que nos acompanham nos animamos 
interiormente. Vamos descobrindo que há muitas coisas 
que ainda podemos aprender e fazer. 

Uma das formas de senti do de vida e alegria pode 
ser o voluntariado, quando doamos aquilo que de mais 
precioso temos: o nosso tempo e a nossa atenção. Não 
importa a idade, sempre podemos ser uteis e moti vo de 
bênçãos para alguém. A maturidade nos faz ver coisas 
que não percebíamos antes. 

Celebre cada novo ano de vida. Agradeça a Deus pela 
sua idade e procure viver intensamente da melhor ma-
neira possível conforme a vontade do Senhor! 
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Fabiane Horlle Hoff 
Diretora da H. Maria Joias Contemporâneas e 
fi lha de Maria Helena Horlle Hoff 

Albert Einstein e o Amor
Caraca, como é difí cil escrever sobre o 

conceito de amor! Pois já escrevi so-
bre isso num texto anterior inti tulado 

“A matemáti ca do amor”, onde defendi que o 
amor é algo que não diminui e nem divide, só 
se expande: multi plicando ou acrescentando. 
     Foi então que, frente a esta difi culdade, uma ami-
ga - a Ambar Coriza - me enviou esta suposta carta 
que Albert Einstein teria escrito à sua fi lha Lieserl:

“Quando propus a teoria da relati vidade, muito 
poucos me entenderam, e o que lhe revelarei ago-
ra para que o transmita à humanidade, também se 
chocará contra a incompreensão e os preconceitos 
do mundo. Peço-lhe mesmo assim, que o guarde o 
tempo todo que seja necessário, anos, décadas, até 
que a sociedade haja avançado o sufi ciente para 
acolher o que lhe explico a seguir.

Existe uma força extremamente poderosa para 
a qual a ciência não encontrou ainda uma explica-
ção formal. É uma força que inclui e governa todas 
as outras, e que está dentro de qualquer fenômeno 
que atua no universo e que ainda não foi identi fi ca-
da por nós.

Esta força universal é o amor. Quando os cienti s-
tas procuravam uma teoria unifi cada do universo, 
esqueceram a mais invisível e poderosa das forças. 
O amor é luz, já que ilumina quem dá e quem rece-
be. O amor é gravidade porque faz com que as pes-
soas se sintam atraídas umas pelas outras. O amor 
é potência, porque multi plica o melhor que temos, 
permiti ndo que a humanidade não se exti nga em 
seu egoísmo cego.

O amor revela e desvela. Por amor vivemos e 
morremos. O amor é Deus e Deus é o amor. Esta 
força tudo explica e dá senti do à vida. Esta é a va-
riável que temos ignorado por muito tempo, talvez 
porque o amor provoca medo, sendo o único poder 

no universo que o ser humano não aprendeu a ma-
nobrar a seu favor.

Para dar visibilidade ao amor, fi z uma simples 
substi tuição na minha mais célebre equação. Se no 
lugar de E=mc² aceitamos que a energia para curar 
o mundo pode ser obti da através do amor multi pli-
cado pela velocidade da luz ao quadrado, chega-
remos à conclusão de que o amor é a força mais 
poderosa que existe, porque não tem limite.

Após o fracasso da humanidade no uso e con-
trole das outras forças do universo, que se voltaram 
contra nós, é urgente que nos alimentemos de ou-
tro ti po de energia. Se quisermos que nossa espécie 
sobreviva, se quisermos encontrar senti do na vida, 
se desejarmos salvar o mundo e todos os seres sen-
síveis que nele habitam, o amor é a única e a últi ma 
resposta.

Talvez ainda não estejamos preparados para fa-
bricar uma bomba de amor, um artefato bastante 
potente para destruir todo o ódio, o egoísmo e a 
ganância que assolam o planeta. Porém, cada indi-
víduo leva dentro de si um pequeno, mas poderoso, 
gerador de amor cuja energia aguarda ser liberada.

Quando aprendermos a dar e a receber esta 
energia universal, querida Lieserl, provaremos que 
o amor tudo vence, tudo transcende e tudo pode, 
porque o amor é a quintessência da vida.

Lamento profundamente não ter sido capaz de 
expressar mais cedo o que vai dentro do meu co-
ração, que em toda a minha vida tem bati do silen-
ciosamente por você. Talvez seja tarde demais para 
pedir perdão, mas como o tempo é relati vo, preciso 
dizer que a amo e que graças a você, obti ve a últi ma 
resposta. Seu pai, Albert Einstein.”

E eu assino embaixo: estou com você, Eins-
tein!!!! Ass. Faby Hoff 




